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cina contra o coronavírus. Três
semanas depois da inclusão
das pessoas entre 12 e 17
anos na campanha de imuni-
zação, que começou incluin-
do aqueles que tinham comor-
bidades ou tinham deficiência
permanente, a Bahia já con-
seguiu vacinar 171.391 ado-
lescentes, segundo informa-
ções fornecidas pela Superin-
tendência de Proteção e Vigi-
lância em Saúde (SUVISA) da
Sesab. A maioria é formada
por jovens saudáveis, que re-
presentam 145.961 dos vaci-
nados, seguidos pelos porta-
dores de comorbidades
(21.270 pessoas), adolescen-
tes com deficiência perma-
nente (2.313) e gestantes e
puérperas (1.847). Porém, o
contingente ainda está abaixo
do esperado para o público-
alvo: somadas, as idades que
formam o grupo concentram
quase 1,3 milhão de pesso-
as, de acordo com dados dis-
ponibilizados pela própria

epois de quase um
ano de espera, os
adolescentes final-
mente foram con-
templados com a
primeira dose da va-

Bahia já vacinou mais de 170 mil adolescentes
Jovens de 12 a 17 anos que já receberam a primeira dose representam pouco mais de 10% dos habilitados

SUVISA. Para se ter ideia, ape-
nas em Salvador são pouco
mais de 250 mil habilitados
entre 12 e 17 anos.

Na capital baiana, a Se-
cretaria Municipal da Saúde
vem ministrando a aplicação
das vacinas para adolescen-
tes mediante recadastra-
mento prévio do cartão SUS,
de forma que o responsável
pelo adolescente deve checar
se o nome já está na lista.
Sem essa observação, mui-
tos acabam dando ‘viagem
de balde’ e voltam para casa
sem a vacina no braço. A SMS
informou que “a atualização
da situação cadastral é obri-
gatória para o recebimento da
vacina contra a Covid-19 em
Salvador”, e que a pessoa
cujo nome não esteja na lista
deve acessar a página para
recadastramento no SUS no
site da pasta (recadastra-
mento. saude.salvador. ba.
gov.br),ou comparecer a uma
das Prefeituras-Bairro para
regularizar a situação medi-
ante agendamento prévio,
com a possibilidade de tomar
a vacina por lá mesmo. O ór-
gão de Saúde municipal tam-
bém diz fazer repescagens
constantes para garantir que
mais pessoas se vacinem, in-
cluindo até mesmo os maio-
res de 18 anos que ainda não
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Quase 500 mil baianos não realizaram a prova de vida

Se você é aposentado,
pensionista ou recebe qual-
quer outro tipo de contrapar-
tida do Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS) há
mais de um ano, como o au-
xílio-doença, é hora de pres-
tar contas à autarquia e com-
provar que está vivo. Na Bahia,
1,67 milhões de segurados

já fizeram a prova de vida
neste ano; ainda assim,
483.875 pessoas ainda es-
tão em falta com o INSS, sen-
do que mais da metade de-
las residem em Salvador. O
Estado só perde para São
Paulo e Minas Gerais em re-
lação aos ‘atrasados’ na pro-
va. O prazo final para refazer
a comprovação dependerá
de quando caiu o mês origi-
nal de marcação, já que as

perícias presenciais esta-
vam suspensas pelo contex-
to de pandemia. Assim,
quem precisava comparecer
ao banco onde recebia o be-
nefício em setembro e outu-
bro de 2020 terá de correr,
pois 30 de setembro é o últi-
mo dia para fazer a prova de
vida para este grupo. Caso a
comprovação não seja feita
no prazo, o benefício será
suspenso.

Para continuar receben-
do os pagamentos, o interes-
sado deverá ir à agência onde
costuma pegar o dinheiro. Se
tiver uma biometria bancária
cadastrada, não será preciso
ir até a ‘boca do caixa’: o pro-
cedimento pode ser feito nos
caixas eletrônicos. Sem a bi-

Estado é terceiro na lista de maiores faltosos da comprovação necessária para garantir a continuidade dos proventos
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receberam a primeira dose.
Entretanto, uma queixa

recorrente vem desanimando
os responsáveis pelos jo-
vens: a quantidade de pontos
disponíveis para este públi-
co. Diariamente, a Secretaria
Municipal da Saúde vem ofe-
recendo cinco opções de dri-
ve-thru e oito pontos fixos es-
palhados por Salvador espe-

ometria, basta se dirigir ao
ponto de atendimento levan-
do o CPF e um documento
oficial com foto. Quem não
tem como ir até o banco onde
saca o benefício não ficará
sem fazer a prova. “É impor-
tante lembrar que as pesso-
as com mais de 80 anos e
com dificuldade de locomo-
ção não precisam ir até o
banco. Nesses casos, o pró-
prio beneficiário, ou um fami-
liar, pode pedir o serviço de
prova de vida domiciliar”, sa-
lientou José Carlos de Olivei-
ra, diretor de Benefícios do
INSS. O gestor do órgão aler-
tou ainda que todos os bene-
ficiários, independentemente
de terem sua prova vencida
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IMUNIZAÇÃO
Prefeitura de Salvador continua ministrando a aplicação de vacinas para jovenas

ou não, devem ficar atentos
às mudanças no calendário
da comprovação de vida.

Deste modo, o parente
ou o representante deve es-
tar cadastrado como procu-
rador no aplicativo Meu INSS,
e apresentar o documento no
ato da prova, além de CPF e
RG do titular e de quem for
se dirigir à agência. Se a pro-
curação tiver mais de um
ano, é preciso renová-la atra-
vés do próprio Meu INSS. Ido-
sos acima de 80 anos, pes-
soas acamadas, hospitaliza-
das e/ou com dificuldades
de locomoção podem agen-
dar prova de vida domiciliar
pelo telefone 135 ou pelo Meu
INSS, tendo em mãos os do-

cumentos pessoais, incluin-
do atestado médico em caso
de doença contagiosa ou im-
possibilidade de andar assi-
nado a menos de 30 dias.
Ainda no aplicativo Meu
INSS, é possível saber se a
prova de vida por biometria
facial está disponível para o
segurado. Se a face estiver
registrada no banco de da-
dos do TSE ou do Detran, o
beneficiário poderá usar a
câmera do próprio celular ou
pedir que alguém segure o
aparelho para fazer a valida-
ção. Caso o segurado perca
o prazo da sua prova e não
volte a procurar o INSS den-
tro de seis meses, os paga-
mentos deixam de ser feitos.
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cíficos para a aplicação em
adolescentes; mesmo as-
sim, a população relata difi-
culdades para comparecer
aos postos. “Enquanto esti-
verem colocando a vacinação
dessa faixa etária em postos
tão distantes, não vai poder
avançar tão cedo”, queixou-se
a autônoma Elaine Lima. A
situação vai ficando mais de-

licada para quem mora em
extremos da cidade. Morado-
ra de Cajazeiras 10, Analú Tito
considerou o estádio do Bar-
radão, situado em Canabra-
va, uma opção difícil para
quem precisa levar os jovens;
entre um ponto e outro, o tra-
jeto de ônibus pode levar uma
hora. “O posto de Cajazeiras
10 deveria estar dando as

doses para esses adoles-
centes. Temos que ir para o
Barradão, gastar dinheiro de
transporte, sendo que tem
posto de saúde em Cajazei-
ras. Queria entender esta lo-
gística”, questionou.

Nesta terça-feira (21), foi
comemorado o Dia do Ado-
lescente, e a Sociedade Bra-
sileira de Imunizações (SBIm)
ressaltou a importância da
vacina para este grupo. “Os
adolescentes podem ser gru-
po de risco para adoecimen-
to grave por algumas doen-
ças infecciosas, bem como
para outras têm importante
papel na transmissão. Por
isso a vacinação deles signi-
fica qualidade de vida, em
especial para ele, mas tam-
bém para quem está à sua
volta”, lembrou a entidade,
que também foi contra a sus-
pensão da vacinação nos jo-
vens saudáveis enfatizando a
melhora no cenário epidemi-
ológico brasileiro; por conta
das campanhas, as mortes
por Covid-19 no país chega-
ram a cair 58% nos últimos
60 dias. “A vacinação é um
dos fatores, senão o princi-
pal, que colaborou para esse
avanço. Vacinar os adoles-
centes pode contribuir ainda
mais”, assinalou o grupo da
SBIm em nota técnica.

INCÔMODO

Com a fase do isolamen-
to social durante a pandemia,
muitas pessoas tiveram que
lidar com barulho excessivo de
som partindo de residências,
veículos e até de paredões em
área pública, que consequen-
temente resulta em poluição
sonora e no crescimento no
número de denúncias.

Em Salvador, de acordo
com o balanço de fiscalização
de poluição sonora realizado
pela Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Urbano (Se-
dur), de janeiro deste ano até
19 de setembro, foram regis-
tradas 29.979 denúncias, nas
quais 9.099 foram vistoriadas
e 958 equipamentos de som

O Dia Mundial sem
carro é uma data
comemorada anualmente
no dia 22 de setembro com
a intenção de promover
reflexão sobre o uso de
automóveis, responsáveis
pela emissão de CO2 na
atmosfera. De acordo com
o Inventário de Emissões
Atmosféricas do
Transporte Rodoviário de
Passageiros no Município
de São Paulo, em 2020, os
carros foram responsáveis
por 72,6% da emissão de
gases do efeito
estufa.Ficar um dia sem
carro para o empresário de
24 anos, Joali dos Santos,
é quase impossível “Ficar
sem carro e moto é meio
difícil pela dinâmica.
Depender de transporte
público ou usar um meio
mais consciente como
bicicleta ainda não é
possível pela distância de
tempo para chegada ao
destino”, disse. Mas para
outras pessoas, essa é
uma realidade distante,
são pessoas que
costumam usar a bicicleta
como meio de locomoção
diariamente. É o caso de
Victoria Akkari de 26 anos,
que trabalha como Gerente
de Farmácia em Ondina.
Todos os dias ela sai às
7h da manhã da Boca do
Rio e vai para o trabalho
pedalando em sua
bicicleta, são cerca de
22km diariamente. Apesar
dos benefícios, quem opta
por esse tipo de
locomoção, tem que lidar
com alguns problemas,
para Victoria alguns
trechos do percurso são
perigosos, além do sol
intenso na ida e chegar
suada no trabalho.

Denúncias de poluição sonora chegam
a quase 30 mil em Salvador, diz Sedur

LARISSA NUNES
ESTAGIÁRIA

apreendidos. Itapuã, Paripe,
São Marcos, Pernambués e
Liberdade como os bairros
mais denunciados.

Determinada no Artigo 54
da lei nº (9.605/1998), o ato
de exceder o volume do equi-
pamento sonoro correspon-
de a Lei de Crime Ambiental,
compreendido que poluição
de qualquer natureza onde
ocorram danos a saúde hu-
mana ou de animais é crime;
tendo pena de um a quatro
anos de reclusão e multa.

 “Temos um aumento sig-
nificativo no número de denún-
cias. Chegamos a quase 30
mil, a maioria sendo de sons
automotivos. Atualmente sons
de residências é a terceira
fonte mais denunciada atra-
vés do número 156, onde o
cidadão registra a denúncia e
fornece a maior quantidade
de dados possíveis ao aten-
dente para que possamos
efetuar fiscalização. Em se tra-
tando de sons em casas, exis-
tem algumas limitações nes-
sas ações, umas delas é não
entrar sem autorização do pro-

prietário”, destaca a subcoor-
denadora de fiscalização so-
nora, Márcia Cardim.

A subcoordenadora con-
clui que as fiscalizações ocor-
rem 24h e aos fins de sema-
na é realizada a Operação Sí-
lere em conjunto com a Tran-
salvador, Secretaria de De-
senvolvimento e Urbanismo
(Sedur), Polícia Civil e Polícia
Militar no intuito de combater
a poluição sonora.

LEGISLAÇÃO
De acordo com a lei mu-

nicipal 5354/98, que dispõe
sobre a utilização sonora em
Salvador, todo estabelecimen-
to não residencial deverá soli-
citar autorização para realizar
qualquer tipo de atividade so-
nora. A legislação permite a
emissão de ruídos com níveis
acima de 70 decibéis das 7h
às 22h, e acima de 60 deci-
béis das 22h às 7h. Para o ci-
dadão ou estabelecimento
que for flagrado infringindo a
lei, a multa varia de R$ 1.098
a R$ 198 mil e os equipamen-
tos sonoros são apreendidos.

Carros foram
responsáveis por 72%
da emissão de gases
de efeito estufa
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